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Con~ede o tZtuio de Cidad40 P~bano
ao Gen~ de V~v~ão ARBl lLGO RECH e
d.ã. ou:tJta..6 plLov~dênC!Á..a.,6.

A ASSEMBLtIA LEGISLATIVA VECRETA

,
I ~. 1º - F~ca conce~do o TZtuio de C~dadão p~bano ao Exmo. SenholL

GeneJLalde V~v~ã.o, ARSl lLGO RECH.

~. 2º - E6.ta. tú entJuVr.ã.em v~golLna data. de .6ua. pu.bliCA.ção.

~. 3º - Revogam-.6e ai.> ~po/.)~ÇÕe.6 em co~o.

Sala. cJaI, SU.6ÕU da. "Cac.\a.de. Ep.i;.t:á.úo PU.6oa.", em 15 de. ittnho de. 1994.
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1. FAl'tULIA
a. Esposa MAR IA DOS REM(O IOS OE REZE NO E: RECH

b. Filhos (Se casados.mencionar genros e noras)
1) ANGELA (Casada)

Genro: MARCELO PADILHA LUCIANO DE
OLIVEIRA

2} AORIANA (Casada)
Genro: MARCOS S(RGIO DE OLIVEIRA

E SOUZA

3) ARBY lLGO RECH FILHO

c. Netos

1) FILHOS DA ANGELA
• YGOR RECH LUCIANO DE. OLIVEIRA
_ ISADORA RECH LUCIANO DE OLIVEIRA

2) Fl.1.JHODA ADRIANA
- CAIO DE OLIVEIRA SOUZA

2. CURSOS Cn'IS

a. Cursos secundários

b. Cursos sup~riore8
POS-GRAOUAÇAO DE ENGENHARIA RODOVIARIA

_ ESPECIALIZAÇ~O OE ENGENHARIA ECONOMICA

c. Cunos de Idiomas

- ALEm~O INSTITUTO GOETHE - BRASILIA-DF

ProflnãoFUNCIONA~IA DA PRE­
FEITURA MUNICIPA DE TERESI
~~fd&oicenciada) -

ECONOMISTA - ~'UNCIONA­
RIA NIVEL SUP. RIOR D~
BANCO DO BRASIL S/A ~

ADVOGADA - FUNCIONARl~~
N!VEL aASICO PO BANCO
00 BRASIL S/A

ESTUDANTE
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t 10) Comissões especlals (Como Representante, Delegnclo, etc.)

, .
." ....
'.

... '"

b. Como Ol1cial-Generul (Mencionar os períodos)

DIRETOR DE PATRIMONIO . De 26 1\br 89 ~ 91
EGtagiário da ESG De 20 Fev 91

~ 92a
.Cmt lQ Grup Eng e Const De 06 Fev 92 a 94
Diretor Mat Engenharia De 25 Ma1 94



•

I
c, lfonorf1lca. (.:.taaUaI., Minlotertals • outras, nla constantes do Almanaque to ~rçllol

I

r
6. CONDECORAÇOES

&. Nacionais (Constantes do Almanaque do Exército)

- MEDALHA DE 30 ANOS DE BONS SERVIÇOS (OURO)
- MEDALHA DO MEki lU MAU~ w CRUZ DE MAU~
- OROn1 00 MERITO MILITAR - Obmehdador
- MEDALHA DO PACIFICADOR
- MF.n1\T,n~ nr: r.rmvTCO ~MAZOIUCO - BJ.üu.LW

b, E.,trangelras (Consta.ntes do Almanaque do Exército)

- !l -

----------_:_-------------------------------~----------------------------------------- ----~---~._--------



", • 5. SINTESE DA VInA MIUTAR (Des~ml)~~hQ ~(': ~nnçõ~-3)

a l\t.~~ l'n,;~'9~ç Çgmntl (aR nnr.r.hrnl mnnn'nnnl' nn {irl'fnrinlll

•

"

, -, __o I.....~ J;. J. I ..: ...J '.': '._) ,." J ' .... :. I

(1) EmCl\mpanba

(2) Em Comando (ou (!hp,f\~)

Cmt 29 BE Cnst - TERESINA-PI - Jan 83/Jan 85

(3) Nn. TroIlO. (~'Xr.et.n~nmn.tldn)

- Estagiárin P. SIlhal terno do 49 BE cns t - CRATEOS-CE - !Jan 57/Nai 5
- S/2, Of Com, Crnt Cia Eqp, Cmt Pel Av~n, Crnt Pel Cnft e Cmt

Cia C Sv do 29 oe Cnst - TERESINA-PI - Ma1 58/~~v b~

l", .m~ I"lUI.,'~'" ,I... ':!,.l.nol, , .'l\,·IuIUl·, (lU (;On10 J.l:llgcutJ"".r.n Mmt~\ (Kllmelltf,l l').rJ E~'~'·("t.n)
a) como ENCCNIICIRO MILITAR

• '.ljlllllu do tv Ob,lu r~I!ÜI~!1,r!J 0N·IPe SMUtH!-H~ - uan bbl uan 7u :
- Chefe da Sec T~cnica do 2Q SE Cnst - TERESTNA-PI - Jan 7l/Dez 74 !

- Chefe da Sec Ticnica do l~t .E CtJú - ,10M P.ESSOA-PS - Jan 75/J~n 77
la) ~~11I~ or;I,.;Ql 101.::r:;:'!.Cl\.Iu-I·ldlur·

- Estagiário e Chefe de 5eção de EM do 29 Gpt E Cnst - MANAUS-AM - Jpn 79jJun 80
- Assistente secretãrio do Crnt2Q Gpt E Cnst - MANAUS~AM - Jun 8(.}'Apr81
- Chefe de 5eçio da Doe - BRASILIA-DF - Abr 81/Jan 83 i

- Chefe da SG/4-Gab EME-BRASfLIA-DF - Fev 85/Jul 87 .
- Adjunto da 50/1 (Seção do Pl~po Diretor)-EMF. - RRA)fLIA-DF • Jul 8~/Nnv R?.
- CIIt:fft: Uii SD/1 l~ec~n do PIRno OirQtor).EME - BRJ\sTUI\ or - Dez 0p/f·tàr· 89

(5)· No Quadro suptemcntar (Inclusive em estabelecírnentos de ensíno, sem ~f'l tnstrutor)
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1. DATAS DE PRAÇA E ~ROMOÇOES

a. Praça 18 03 52 e. Cap 25 1 2 64
b. Asp 20 12 56 f. Mo) 30 04 73 Oen Bda 31 03 89

c. 2.° Ten 25 08 57 g. Ten CeI, 31 08 78 Gen Div 31 03 94..
d. 1.ft Teu 25 12 5!) h. Cei 31 08 83 Uen ~x

4. c,;UR:SU:S ~ULITAR;eS rl\l~llclonar os anCl1l de rMlhuu;.iin)

\"" a, No RrR'in

ESCOLA PRknARATOnrA D~ CADtTC~
- FORMAÇ~O DE OFICIAIS DE ENGENHARIA - AMAN
- ENGENHARIA DE FORTIFICAÇOES E CONSTRUÇOES,

•
"..

~ .
©tA@@~ lIDa@~[Rl~rra~@~ @~ @rFO~O~~ ~@~lM~OOtÂ\~~·~________~~~-===.~__==...="III~"'~' ~~=========\\

,
SICOS 1----'.....,,/1:"""'. '':'''l':'':''-r~~..OAD9s B

1. NOME ARBY I LGO RECH

3. IDENTIDADE 10034 7O~O-l

3. DATA NATALICIA 04 03 36

5. l<~ILlAÇAO

a. Pal ERNESTO RECH

h. MÃe PAULINA GASSEN RECH
6. ESTADO CIVIL CASADO

"

4. CIDADE NATAL SAHTA CRUZ DO
SUL - RS

Profissão

HILITAR

7 . elo OO4 7 5 O2 5 1 - 7 2

DADO€: MILITAnl!C j.-----__.,.",_

.7. ORIOIiM (Cl"ll, CIU, Erc, TI/upu) i Pli IJ i fi P1\

3. ARMA ENGENHARIA

- APERFEIÇOAMENTO DE OFICIAIS - EsAO
COMANnn r r~TADO-MAIOR (eCEM) • ECEM~

.ANo

!-tal S2/lrIdl ~4
Ma; 54/Dez 56

- H1E Fev 62/De..: 6?
Mar 70/Dez 70

rev 71/1J.% lU

ANO

- 1 -
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Pro osição da Cidadania Paraibana ao Exm9.Sr. Gen.Div. ,-ARB ILGO RECH
.' (éJ, \,

Justificação: Durante os mais de quatro (04) anos d~ serv~6 pres,ados
" . :.

à Paraíba, o Gen. Div. ARBY ILGO RECH, ora como Ch~fe da ~ção T~ica,

ora como Comandante, prestou relevantes serviços ao<~.~tadoatra:;Z~é"do
I Grupamento de Engenharia de Construção. Citar as ol;).l:~s,r,ali,~ as por

" ",~4 ..i.; r \)1>'"

aquela renomada organização militar de construção no Esiã~~o NoIrles

te, no período 1955 - 1993, tornar-se-ia cansativo; todavi~ merece des

taque especial a construção, no Estado, dos açudes Serra V$rmelha, (12
!

milhões de m3), Curimataú (8 milhões m3),Vídeo (6 milhões $3) e Serra

Branca (6 milhões ml), "dentre outros ,de vital importância ~o cornbateàs

frequentes estiagens que têm assolado a regiâo.
Sob o equilibrado Comando que exerceu à frente dO,I Grupamen-

to de Engenharia de Construção, no período de 06.02.92 a 1~.05.94, o

Gen, RECH lutou bravamente pela obtenção de recursos e de ~bras em fa­

vor da Paraíba, muitas vezes assumindo posições corajosas ~a imprensa

local, na defesa da boa qualidade dos serviços e dos respe~tivos cus­

tos baixos, estes, muitas vezes, em torno de 50% daqueles ~obrados por

outras organizações de construção.
Se mais não o fez em favor do Estado nao foi por ~alta de ini

ciativa sua, mas de limitações orçamentárias do Tesouro Na~ional e da

baixa demanda verificada nos últimos anos,por razões outra$ que não ca

be aqui comentar.
Durante o seu Comando,o Hospital do I Grupamento ~e Engenha -

ria prestou relevantes serviços à comunidade pessoense, se~pre com sua

marca pessoal de presteza, eficiência e solidariedade. Foréjtm"milhares

de internações, sob os auspícios de convênios com o SUS, U~imed, Bra­

desco-Saúde, entre tantos outros. Ainda no campo assistenctal prestou

inestimável apoio às festividades promovidas pelo Lar da Pfovidência.

Destaque especial mereceu seu particular interess~ em coorde-

nar pessoalmente a distribuição de alimentos no Estado, nO$ últimos,

dois anos, com auxílio do 159 BIM e do 16 RcMEC, na grande'João Pessoa,

e do 31 BIM em Campina Grande. Foram distribuídas milhares de tonela -

das de alimentos, sob a forma de cestas básicas, às popula~ões caren­

tes de quase todo o Estado, vítimas da prolongada estiagem!de 92/93.S~

mente o Programa Ação Emergencial de Distribuição de Alime~tos distri­

buiu 600 toneladas de feijão na grande João pesso~,em 1993~
Sem se descuidar dos inúmeros afazeres operaciona~s, dedicou

extr~nada atenção no relacionamento com a classe política, com a im­

prensa, assumindo sempre posições firmes e respeitosas nas diversas o­

casiões a que foi chamado a se manisfestar.
O exemplo de cidadania e de trabalho que legou aOiEstado e ao

Nordeste justifica, no nosso entender, a 'concessão da Cida~ania parai­

bana que, se aprovada, constituir-se-á num reconhecimento lusto, não~

mente ao cidadão, mas também ao I Grupamento de Engenharia ide Constru-

ção e, em ~u:ar, ao Exército B~~
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I

Con~ede o tZtuto de Cida~o P~bano
do Gen~ de Viv~ão ARSf lLGO RICH e
dá. ouxna« pJLovidênc.i0.-6.

A ASSEMBLtIA LEGISLATIVA VECRETA

I

AILt. Jº - Fica concedido. o TUu1.o de Cidadão p~bano ao I Ex.mo. SenhoJL

GeneJLal de. Viv~ã.o, ARSl lLGO RECH. i

I
AILt. 2º - Eó:ta. lú en;tJuvtã em vigoJL na data. de -6u.a.pu.bUc.tção.

I

M:t. 3º - Revogam--6e M ~po-6içõe-6 em c.on:tJLáJúo. i,

Sala. CÚJ.6 SU.6ÕU da. "Ca.6a. de. Epitã.c.i..o PU.6Oa.", em J 5 de. jfMo de. J 994.
I
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1. FAl\ULlA
a. Esl'OSA MAR I A OOS REMr o lOS o E RE Z E No E RECH

b. Filhos (Se casados, mencionar genros e noras)

1) ANGELA (Casada)
Genro: MARCELO PADILHA LUCIANO DE

OLIVEIRA

2) AORIANA (Casada)
Genro: MARCOS SeRGIO DE OLIVEIRA

E SOUZA

3) ARBY rLGO RECH FILHO

c. Netos

1) FILHOS DA ANGELA
- YGOR RECH LUCIANO DE. OLIVEIRA
- ISADORA RECH LUCIANO OE OLIVEIRA

2) FILHO DA ADRIANA
- CAIO DE OLIVEIRA SOUZA

2. CURSOS crVIS

a. Cu.rsos secundários

b. Cursos superiores
- POS-GRAOUAÇAO DE ENGENHARIA RODOVIARIA
- ESPECIALIZAÇ~O DE ENGENHARIA ECONOMICA

c. Cursos de Idiomas

- ALEH]I;O INSTITUTO GOETHE - BRAS1LIA-DF

Profissão FUNClON~~IA DA PRE­
FEITURA MUNICIPA~ DE TERES!
~~õfd~icenciadal) -

ECONOMISTA - FUNCIONA-
RIA NIVEL SUPERIOR DO __ ~
BANCO DO BRAS~L S/A @
ADV OGADA - FUNC ION~R I~;:;;­
NIVEL B~SICO PO BANCO
DO BRASIL S/A

ESTUDANTE



(10) Com1ssões especluls (Como Representa.nte, Delegado, etc.)

b. Como Oficial-General (Mencionar os períodos)

DIRETOR DE PATRIMÓNIO . De 26 Abr 89 a 28 Ja 91
Estagiário da ESG De 20 Fev 91

..
16 De 92a

Crnt lQ Grup Eng e Const De 06 Fev 92 a l6 Ha 94-
Diretor Hat Engenharia De 25 Ma! 94-

'.'.,
I



c. Uonorlflcas (""""'UalS, Mlnlaterlala e outrao, nio <o""tante, do Almanaque to EJ;ernkll

I
I
I
i

..

I

i

! •i .
I

8. CONDECOKAÇOES

&. Nacionais (Constantes do Almanaque do Exirclto)

~ MEDALHA DE 30 ANOS DE BONS SERVIÇOS (OURO)
MEDALHA 00 MERJ lU MAU~ - CRUZ DE MAU~

- OROn1 00 MERITO MILITAR - Obme'hdador
- MEDALHA DO PACIFICADOR
- MP:01\T.TlA nT:: r,r-m"roo ltMAZ01JIC'O - B.Lwu.L'"

b. Estrange1.ras (Constantes do Almanaque do Exército)

- !:l -

----------~~-----------------------------------------------------------------------
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"I . 5. S.(NT~SE DA VIDA MlItITl\R (Desemp~~ho ~e Knnçó('.:s),

(1) Em Cnmpanba

(2) Em Coma,J'\flo (ou Chp.f\~)

Cmt 2Q SE Cnst - TERESINA-PI - Jan 83/Jan 85

(3) Nn. TrnJ'lt'. (r.'Xr.et.n f7nttH\tlr.1n)

- Estagiárin P. SlIhalterno do 4Q BE cns t - CRATEOS-CE - J~n 57/Nai 5
- S/2, Df Com, Cmt Cia Eqp, Cmt Pel Avcn, Cmt Pe1 Cns~ e Cmt

Cia C $v do 29 DC Cn~t - TERESINA-PI - Ma1 58/~et bl
I

I

l "J l~O "'lllll.,"'" "" 1~,.LHlI",'lI.·Iulul',ou como l!:llP,(;uh..,,,,:(') MUlta\ (Komellt., 11" E~'~"I'tt.o)
3) como ENGCNIICIROMILITAR

• 'tljlllllu do tv Ob,los r~I!~M!I,rU 0N·IP6 8~",nH!~-I·t!- uan bó/van 7u
- Chefe da Sec Tecnica do 2Q SE Cnst - TERESTNA-PI - Jan 71/0ez 74
- Chefe da Sec Tecnica do ltLCpt E Cou - 110M P.ESSOA-P8 - Jan 75/Jajn 77

I

- Estagiário e Chef~ ~e Seção de EM do 2Q Gpt E Cnst - MANAUS-AM - J~n 79/Jun 80
- Assistente secratarf o do Cmt 2Q Gpt E Cnst - MANAUS-AM - Jun 8CYA~r 81
- Chefe de Seção da Doe - SRASILIA-DF - Abr 8l/Jan 83
- Chefe da SG/4-Gab EME- BRASILIA-OF - Fev 85/Jul 87
- Adjunto da SO/l (Seção do Pl~no Diretor)-EMF. - RRA)fLIA-DF • Jul 8~/Nnv R?.
- cllt=r~ Ua $D/1 (~ecãn dn PI~no OirQtor).EME - BRJ\sTLIJ\ Dr - Dez Oq/f.fal' 89

I

(5)' No Quadro Suplemcllt~r (ínclusíve em estabetecímentos de ensino, sem Ilr1 Instrutor)

- 2 -

_._-----­-------
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. ~}~CRETABI.\. GERAL DO EXllBQIIO..

DADOE MILITAnl!C

" 1. DATAS DE PRAÇA E l'ROMOÇOES

a. haça 18 03 52 e. Cap 25 1 2 64
b. Aip 20 12 56 t. Moj 30 04 73 Oen Bda 31 03 89
c. 2.° Ten 25 08 57 g. Ten Cei 31 08 78 Gen Div 31 03 94r

d. 1.ft Teu 25 12 50 h. Cei 31 08 83 Gen J!ix

II' r ,

@~{W@~ lIDa@~lRl~rFo<s©~ @~ @IfO~O~~-.@~[ffl~OO~~,~_
____________ =-=.=---=="~.oo,.~''' ~~=======\ ..\- ... :-_.-r=:= .

\ .~...;:+----~,
SICOS t----"..../.,~__~..DAD9s

1. NOME ARBY ILGO RECH

!I. IDENTIDADE 1OOJ 4 7O ~ O - 1

3. DATA NATAL1CIA 04 03 36 4. CIDADE NATAL SANTA aRUZ 00
SUL - RS

5. FlLlAÇAO Profissão

&. Pat ERNESTO RECH HILITAR

h. Mãe PAULINA GASSEN RECH
6. ESTADO CIVIL CASADO 7. cio 004750251-72

2. ORIOEM (ehrU, enl, ILrC, Tl'opu.) EF1Jõ u E I'lP f\

3. ARMA ENGENHARIA
4. ÇUK:SU:S nULITAR:eS (I\I~l1clonar os annR dfl 'l'P.Alb.At.ãn)

a, Nn Rr,,~n
ESCOLA 'PR~~ARf\TO~I~ DC CAOCTC~

- FORMAÇ~O DE OFICIAIS DE ENGENHARIA - AMAN
- ENGENHARIA DE FORTIFICAÇOES E CONSTRUÇOES

"

.lNo

Ha r ~2/lrIdl ~.,
Mai 54/Dez 56

- It1E Fev 62/Dez 6?
Mar 70/Dez 70

reli 1'/u.% JU

- APERFEIÇOAMENTO DE OFICIAIS - EsAO
COMANnn r r~TADo-MAIOR (CCEM) • EC~M~

ANo

- 1 -
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Pro osição da Cidadania Paraibana ao Exrn9,Sr. REI LGO RECH

rV?: "
Justificação: Durante os mais de quatro (04) anos de 'serv~IPres,ados

à paraiba, o Gen. Div. ARBY ILGO RECH, ora como Ch~f.eda Seç~o T~ica,

ora como Comandante, pre~tou relevante~ ser~iços ao\~.~t.adoarra~~~i do
I Grupamento de Engenhar~a de Construçao. C~tar as obl:~sre.atI.i,~as por,",j I 1'1).'
aquela renomada organização militar de construção no Eg~~o Nomes

~ -
te, no per~odo 1955 - 1993, tornar-se-ia cansativo; todavia ~erece des

taque especial a construção, no Estado, dos açudes Serra ver~elha, (12

milhões de ml), Curimataú (8 milhões ml), Vídeo (6 milhões mli)e Serra

Branca (6 milhões ml), 'dentre outros,de vital importância no combateàs
frequentes estiagens que têm assolado a região.

Sob o equilibrado Comando que exerceu à frente do ~ Grupamen­

to de Engenharia de Construção, no periodo de 06.02.92 a 16~05.94, o

Gen, RECH lutou bravamente pela obtenção de recursos e de o~ras em fa­

vor da paraiba, muitas vezes assumindo posições corajosas n4 imprensa

local, na defesa da boa qualidade dos serviços e dos respec~ivos cus­

tos baixos, estes, muitas vezes, em torno de 50% daqueles c~brados por

outras organizações de construção.
Se mais não o fez em favor do Estado nao foi por f~lta de ini

ciativa sua, mas de limitações orçamentárias do Tesouro Nac~onal e da

baixa demanda verificada nos últimos anos,por razões outras!que nao ca

be aqui comentar.
Durante o seu Comando,o Hospital do I Grupamento d~ Engenha -

ria prestou relevantes serviços à comunidade pessoense, sempre com sua

marca pessoal de presteza, eficiência e solidariedade. For~ "milhares

de internações, sob os auspicios de convênios com o SUS, Uqimed, Bra-
. '

desco-Saúde, entre tantos outros. Ainda no campo assistenc~al prestou
,

inestimável apoio às festividades promovidas pelo Lar da P~ovidência.

,,, Destaque especial mereceu seu particular interess~ em coorde-

nar pessoalmente a distribuição de alimentos no Estado, no~ últimos

dois anos, com auxílio do 159 BIM e do 16 RcMEC, na grande·João Pessoa,

e do 31 BIM em Campina Grande. Foram distribuidas milhares I de tonela -

das de alimentos, sob a forma de cestas básicas, às popula~ões caren­

tes de quase todo o Estado, vitimas da prolongada estiagem!de 92/93.S~

mente o Programa Ação Emergencial de Distribuição de Alimeptos distri­

buiu 600 toneladas de feijão na grande João pesso~,em 1993:..

Sem se descuidar dos inúmeros afazeres operacion~s, dedicou
!

extremada atenção no relacionamento com a classe politica lecom a im-

prensa, assumindo sempre posições firmes e respeitosas na~ diversas o­

casiões a que foi chamado a se manisfestar.
O exemplo de cidadania e de trabalho que legou aQ Estado e ao

Nordeste justifica, no nossO entender, a concessão da Cid~dania parai­

bana que, se aprovada, constituir-se-á num reconhecimento;justo, não ~

mente ao cidadão, mas também ao I Grupamento de Engenhari~ de Constru-

cão e, em ~u~ar, ao Exército B~~
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ESTADO DA PARAlElA

AO EXP DIENTE DO OASSEMBLÉIA LEGISLArrlVA
_""'_-J8e _;.Q.6__ do ;19.Ir)' CASA .DE CPITÁCIO PEIIIIOA

-_Ot:9_do 19 (.
PROJETO VE LEI Nº106/94

Con~ede o tItulo de C~da~o P~bano
ao Gen~ de V~v~ão ARB~ ILGO RECH e
dá. oiuna« pJt.ov~dê.nciM.I

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA VECRETA

I~. 'º - F~ca conce~do.o T~o de C~dadão P~bano aolExmo. SenhoJt.
I

Ge.nVta.tde V~v.ú,ão,ARSI ILGO RECH.

~. 3º - Revogam-~e ~ ~po~~çõ~ em co~o.

Sala. dIu SU~Õe.6 da. "Clua. de. Ep.itácio PU.6oa.", em 15 de. ifnho de. 1994.

\'l
i

Assessdria ao Plenário
Censtoul no Expediente
Fa 6 i . (j 6 I r~

_._-_. ------------------------- ..---......-·..t......----·-·-··-·
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PROJETO VE LEI Nº f06 /94

Con~ede o titulo de Cidadão p~bano
ao GeneJtal de V~v.L6ã.oARaI ILGO RECH e
dá ou.:t:JuU, p}[.o~~dé:nc,ú:t6.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA VECRETA

.'AILt. Jº _ F~ca conce~do o TZtuto de C~dadão p~bano ao Exmo. SenhoJt

Genvuú'- de V~v.L6ã.o, ARSI ILGO RECH.{
I

Sala. ~ SU.6ÕU da. "ClL6a.de. Ep.i.tQcio PU.6oa.". em J 5 de. j~ de. J 994.

I
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Ve.pu;tado E.6.tadual
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ESTADO DA PARAisA

ASSEl\1BLÉIA LEGISLATIVA
CASA OE EPITÁCIO PESSOA

06Zuo nQ 1026
João PU.6oa., Z4 de. nov

Se.nho~ Gov~na.do~,

de. 1994.

•Enc.am..i.nhamo.6a. VOMa. Exc.e.lência. a.utõgM6o do P~oje;to de.ILÚ nQ 106/94
de. a.utonia do Ve.puta.do JOSt LACERVA NETO, que. c.onc.e.de. o TLtulo de. C' dão P~­
ba.no a.o Ge.n~a..t de. V-i..vi.6ão ARBl 1LGORECH e. clã. otünas p~ov-i..dê.nUa..6.

" Ate.nuo.6 ame.nte.,

n

t Ao Se.nho~ CTCERO LUCENA FILHO
.. \ GOVERNAVOR VO ESTAVa VA PARAfsA

Ne..6t:.a..
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ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

CAaA DE lt"ITÁCIO PEB.OA

Autõgnaáo nQ 117/94
PJtojeto de Lu nQ 106/94

Concede TZtuio de C~dadã~ paJtaibano
ao GeneJt.a.i de V~v.i..6ãoI ARBI ILGO
RECH e dá o~ PJtov~dêr~·

I,

A ASSEMBLfIA LEGISLATIVA VECRETA

Ivt:t.. 1º - F~c.a c.oncecüdo o rLtuio de C~dadão P~bano a~,'Exmo.
hoJt GeneJt.a.i de V~v.i..6ão, ARBI ILGO RECH. I

Se-

Ivt:t..
I

2º - Eóta.. Lei en.tJta. em v)..goJt na daxa. de .6ua. pubücacto.

I-. Ivt:t.. 3º - Revoga.m-.6e a..6 fupo.6~cõe.6 em contJr.ãJúo.

'.

de 1994 •

.._--------_ __ .-_ ..__ .--_..__ .~ _..
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PROJETO VE LEI NQ f06/ 94

Con~e.de.o tLtu1.o de. CiMáã.o I PaJta.ibano
do Ge.n~ de.Viv~ão ARSl ~LGO RECH e.
dá OILVUL6 pILovidênc.iM,. I

I
A ASSEMBLtIA LEGISLATIVA VECRETA

o.

~. 1º - Fiea eonee.dido o TZtu1.o de. Cidadão PaJta.ibanoao Eimo. Se.nholL
'.Ge.n~ de.Viv~ão, ARSl lLGO RECH.

~. 2º -

I
I

Esra. lu e.n:tJr..aJr.ãem vigolL na daxà de. .6ua. pubueacfo.

I

Ve.puX.ado EJ..tadual

i,
i

em IS tIL jr tIL 1994.

Aasessori 80 Plenário
Censtcu n Expsdient.

Fa_l0 ...(jfj_j r r
J ..~:o ..o.. ooo..__oo.o....... _. _
Direter da . ss, ao Plenirlo

Sa.la.. das SU.6ÕU da. "Ca.6a de. EpU:á.ci.o PU.60a",

19 aECRETA"IO



,caTADa o... JlARA'eA

.u:I!MBLÉIA ~EGISLATIVÂ
. A8A OE Ê,.rr"",,,CltJ "ce.oA

COMISSAODE CONSTITUIÇÃO..JUSTIÇAE REDAÇÃO
PROJETODELEI N51105/94

AUTOR:Dep. TIÃO GOMES

RELATOR:Dep. VEUSVETE FI LHO

Reconhece de utilidad~ pública
a " Sociedade NoPdestima de
PPod.uçãoAnimal" - SNPA - com
Sede e FoPOna cidade de Apeia
e da outpas PPOvidêneias.

PARECER

A P R O v

( Art. 60, § ~ ,. \. . . )
.: 'n, O I J j I:J 9 I .

.........:1.. .. O.:~ ..( '1.............._ ..

I -RELATÓRIO
......_-----.._..._ .._ ...._-_ ...,_ ....._--_.

Pre~"deht.-----

O ppesente P"Pojeto de Lei N51105/94 .. de autoPia do Deputado Ti­.l

ao Gomes.. visa peconhecep de Utilidade PÚbUca a " Sociedade Nopdestina de ,P"Podut;ão
Animal" - SNPA- com sede e foPO na cidade de A:reia.. neste Estado.

Em cumppimento ao disposto no Regimento Int-erno desta 4'asa.. em
seu Apt. 201.. Inciso I " Prerroçat-ioa do mandadto de Deputado Estadual" c/c, o A:rt
79.. PaPagrofo 251.. encontpa-se a matépia devidamente instpuida pe los preee iõoe pegi _
mentais atinentes ao processo legislativo.

Reeal.ta-ee por fim .. que até esta fase não fopam ofereeiâae emen
das.

Este é ~ Relatópio.

iII - VOTO DO RELATOR " • '~ t l-
• - estudo dispõe eobre a macei-ia de :re~ an e aA propomçao em _

. "·t" indieeut loel- raee ao objetivo a que se pro e.
o ~ ° ° me:r'l,o e 'l, ~ v~ ..J' ." •

cançe eoeuu-, CUJ -t .f o amos que a presente matei-ia ,Quanto ao aspecto fo:rrna", vep'l, 'l,C *.
• o· " • ·0 competência é ppópPia do paPlamenTo, ~S'UTl

constitui obiieto de Lei: Ordinaria, CUJ b t Lar a tpamitação e aDPovaçao do
- "b o onet-itueional- nem "Legal que vemha o e aeu -'1nao o 'l,ce CV,.u

Projeto em análise.
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E.TADa DA ,.ARA'••
ASSEMBLtlA LEGISLATIVA

CA-' DE á:prrÁclQ PE•• t.'lA

Destarte, somos de parecer favorável ao encaminham~ntoda maté­
I

ria ao Plenário da Casa, para sua apreciação e posterior aprovação, na ,$uaforma ori.
ginal.

É o voto

Salaf:.dÕlo{'ssões> em 2b,)r julho de 1994

ReZar 'rl~'~'~.
III - PARECER DA COMISSÃO J'" ,

A Comissãode Constituição, Justiça e Redaçdo , apos laborioso
estudo, opina pela Constitucionalidade, Juridicidade e Boa Técnica Legi*Lativa da
referida matéria, acostando-se ao voto do senhor Relator, a maioria dos presentes.

É o parecer
Sala 1994

11L



Pro osição da Cidadania paraibana ao Exm9 Sr. Gen.Div. ~ ILGO RECH
~,,' 1). ,. \

Justificação: Durante os mais de quatro (04) anos J~'serv~ pres;\ados

à Paraíba, o Gen. Div. ARBY ILGO RECH, ora como Ch~fe da ~ção T~ica,

ora como Comandante, pre~tou relevante~ ser~iços ao,~~tado'at~a~êJ do
I Grupamento de Engenharla de Construçao. Cdt.ar as oQ:r::p;s.real.l.~aS por

aquela renomada organizaçãe>militar de construção no ~o Nomes

te, no período 1955 - 1993, tornar-se-ia cansativo; todavia merece des

taque especial a construção, no Estado, dos açudes Serra Vermelha, (12

milhões de m3), Curimataú (8 milhões m3),Vídeo (6 milhões ~3) e Serra

Branca (6 milhões m3), dentre outros,de vital importância ho combateàs

frequentes estiagens que têm assolado a região.

Sob o equilibrado Comando que exerceu à frente do I Grupamen­

to de Engenharia de Construção, no período de 06.02.92 a 16.05.94, o

Gen, RECH lutou bravamente pela obtenção de recursos e de obras em fa­

vor da paraíba, muitas vezes assumindo posições corajosas na imprensa

local, na defesa da boa qualidade dos serviços e dos resp~ctivos cus­

tos baixos, estes, muitas vezes, em torno de 50% daqueles oobrados por

outras organizações de construção.

Se mais nao o fez em favor do Estado nao foi por ifaltade ini

ciativa sua, mas de limitações orçamentárias do Tesouro N~cional e da

baixa demanda verificada nos últimos anos,por razões outr~s que nao ca
I

be aqui comentar.

Durante o seu Comando,o Hospital do I Grupamento de Engenha -

.ria prestou relevantes serviços à comunidade pessoense, s~mpre com sua

marca pessoal de presteza, eficiência e solidariedade. Foltam.unt.Lhares

de internações, sob os auspícios de convênios com o SUS, Unimed, Bra­

desco-Saúde, entre tantos outros. Ainda no campo assistencial prestou

inestimável apoio às festividades promovidas pelo Lar da Providência.

Destaque especial mereceu seu particular interes~e em coorde-

nar pessoalmente a distribuição de alimentos no Estado, nos últimos

dois anos, com auxílio do 159 BIM e do 16 RcMEC, na grand~ João Pessoa,

e do 31 BIM em Campina Grande. Foram distribuídas milhare$ de tonela -

das de alimentos, sob a forma de cestas básicas, às populações caren­

tes de quase todo o Estado, vítimas da prolongada estiage~ de 92/93.S~

mente o Programa Ação Emergencial de Distribuição de Alim$ntos distri­

buiu 600 toneladas de feijão na grande João Pesso~,em 199t.

Sem se descuidar dos inúmeros afazeres operacion~is, dedicou

extremada atenção no relacionamento com a classe política e com a im­

prensa, assumindo sempre posições firmes e respeitosas na~ diversas o­

casiões a que foi chamado a se manisfestar.

O exemplo de cidadania e de trabalho que legou ao Estado e ao

Nordeste justifica, no nosso entender, a concessão da Cid~dania parai­

bana que, se aprovada, constituir-se-á num reconhecimento justo, nãos~

mente ao cidadão, mas também ao I Grupamento de Engenhari~ de Constru­

ção e, em par~ular, ao Exército Brasileiro.

~r íV~
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, - ~gCRETA.RIA GERAL DO EX.:tBÇll'O. .

1. NOME ARBY I LGO RECH

!L IDENrvIDADE 100 347 O:!0- 1

3. DATA. NATAL1CIA O4 03 36

5. FILIAÇAO

a. Pai ERNESTO RECH

h, Miie PAULI NA GAS S EN RECH

6. ESTADO CIVIL CASADO

4. CIDADE NATAL SANTA CRUZ DO
SUL - RS

Profissão

I4ILHAR

7. ele 004750251-72

DADOEMILITAnI!CJ---------...

i. DATAS DE PRAÇA E l'ROMOÇOES

Q. Praça 18 03 52 e. Cap 25 1 2 64

b. A'P 20 1 2 56 f. Ma) 30 04 73 Gen Bda 31 03 89..
25 08 57 31 08 78 31 03 94c, 2.° Ten g. Ten Cei Gen Div

d. l.n Ten 25 12 50 h. Ce! 31 08 83 Gen ~x

z , ORIOEM (Cl...u, CIU, ErC, Tl'opll) i P" u i 1'11'1 J\

3. ARMA ENGENHAR r A
4. \iVK~U~ l\tlLITARES (l\lellcionar os anM dfl 1'P.fllbIA(.Ãn)

(I" Nn Rtll'in ANo

ESCOLA PR~nARJ\TOArA O~ CAOCTCC "'o r r:i2/J'!d! ~4
- FORMAÇAO DE OFICIAIS DE ENGENHARIA - AMAN Ma; 54/oez 56
- ENGENHA~IA DE FORTIFICAÇOES E CONSTRUÇOES - H~E Fev 62/De;: 6?
- APERFEIÇOAMENTO DE OFICIAIS - EsAO Mar 70/0ez 70

cnMANnn r rSTADO-MAIOR {CCE1~} ECiMi. r~v "lu.! lU
\

b. No .Illlli:o.lo'll ANo

- 1 -



·-.r~5 .[ .

SINTESE DA VIDA MIUTI\R (Des~mve~hQ ~e ~unçõ('.:s)

(t) Em Cnmpanha

(2) Em C(>:rn1J.ndo (ou Chp,f'~)

Cmt 29 SE Cnst - TERESINA-PI • Jan 83/Jan 85

Ol) Nn. 'rrnpf.'. (r,'lrr.et.n (;nmn.nr.1n)

- Estagiárin P. SlIhalterno do 49 BE cns t - CRI\TEOS-CE - Jan 57/~fai 5
- S/2, Df Com, Cmt eia Eqp, Cmt Pel Av cn , Cmt Pel Cn$t e Cmt

Cia C Sv do 29 oe Cnst - TERESINA-PI - Ma1 58/~ev b~

l ' ..1 14e. '.ollULm'" .I,., ':~'Jl,lI.d",Mulw', ou como l!;ug<;ut.I"'l1!:('I M1lIt('n (Kmnel1.tl';! 11" E;Y,~t.(.ttn)
a) como ENCI:NllClRO MILITAR

• Arljl.," Lu do tv ObllU f'laJ~!I~!a,,ru 0N·IP6 BMm~~-I'I~- uan 66'/.;an 7u
- Chefe da Sec Tecnica do 2Q SE Cnst - TERESTNA-PI - Jan 71/Dez 74
- Chefe da Sec Tecnica do l'LQpt E Ctltl - 110M PESSOA-PS - Jan 75/J'4n 77

la) ~~III':' or; ...;Q 1 ,",c E;:. lol.!u-I·ld I ur

~ Estagiario e Chefe de Seção de EM do 29 Gpt E Cl1st - MANAUS-AM - J~n 79/Jun 80
- Assistente secretãrio do Cmt 29 Gpt E Cnst - MANAUS~AM - Jun 8(}'Abr 81
- Chefe de Seção da Doe - SRAS!LIA-DF - Abr 81/Jan 83
- Chefe da SG/4-Gab EME- BRAS!LIA-OF - Fev 85/Jul 87
- Adjunto da 50/1 {Seçio do Pl~~o Oiretor)-EM~ - RRASflIA-OF n Jul B~/Nnv R~.
- ~"t:!rt: Ud $O/l (~eç1in dn I-"Rno nirQtor).EME - 8Rl\sTUJ\ Dr .- De! OO/~'~r'89

(5)· No Quadr.o Suplerncntnr (Inclusive em esta.belecim.'!ntos de ensíno, sem ~f'l! Instrutor)

- 2 -



tG~N ARBY ILGO RECH}

c. Honorftlca$ (J:!OStaauats,MInisteriais e outt'M, nlo constantes do Almanaque ~o EJç~rclto)

o

- ~ -

- - - _-:.. .~.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .;." ..

8. CONDECORAÇOES

a. Nacionais (Constantes do Almanaque do Exército)

~ MEDALHA DE 30 ANOS DE BONS SERVIÇOS (OURO)
MEDALHA DO MtRl lU MAU~ - CRUZ DE MAU~
ORDEM 00 MERITO MILITAR - Oomendador

- MEDALHA DO PACIFICADOR

b. Estrangeiras (Constantes do Almanaque do Exército)



(10) Comissões especlaís (Como Represen ta.n te, D61eg8rda, ÇW,)

b. Corno 01lcial-General (Mencionar os períodos)

DIRETOR DE PATRIMCNIO De 26 Abr 89 a 28 Ja 91
Estagiário da ESG De 20 Fev 91 à 16 De 92
Crnt lQ Grup Eng e Const De 06 Fev 92 a 16 Ma 94-
Diretor Mat Engenharia De 25 Ma! 94-



• •

+

r

1. FAMfLIA

a, Esrosa MARIA DOS REMt:OIOS DE REZENDE RECH ProtlssãoFUNClONJl:RIADA PRE­
FEITURA MUNICIPAL DE TERESI~õf.J&,icenci ada) -b. Filhos (Se casados, mencíonar genros e noras)

1) ANGElA (Casada) ECONOMISTA - FUNC!ON~­
RIA NIVEL SUPERIOR D~
BANCO DO BRASIL S/A ~

ADVOGADA - FUNC I ON.1{RI~P
N!VEL a~SICO DO BANCO
DO BRASIL S/A

Genro: MARCELO PADILHA LUCIANO DE
OLIVEIRA

2) ADRIANA (Casada)
Genro: MARCOS S~RGIO DE OLIVEIRA

E SOUZA

3) ARBY ILGO RECH FILHO ESTUDANTE

C. Netos

1) FILHOS DA ANGELA
- YGOR RECH LUCIANO DE. OLIVEIRA.
- ISADORA RECH LUCIANO OE OLIVEIRA

• 2) FILHO DA ADRIANA

- CAIO DE OLIVEIRA SOUZA

2 . CURSOS CH'IS

a,. Oursos secundários

b. CurS()S superiores

- POS-GRAOUAÇAO DE ENGENHARIA RODOVIARIA
- ESPECIALIZAÇ~O DE ENGENHARIA ECONOMICA

c. Cursos de Idioma!

- ALEM]!;O INSTITUTO GOETHE - BRASfLIA-DF



PROJETOVE LEI Nq 10p /94

•

Con~d.o titulo d. e}dadãO
Panaibano ao Genenal te Vi­

viAão ARBI ILGO RECH,le dã

ESTADO DA PARAlElA

ASSEMBLÉIA LEGISLATlVA
: CAaA DÉ at:PITÁCIQ PEII.a ..~

'.

COMIsS1\q OE cqNsrrrUI Ç~Q, JUSTIÇA E,REOAÇÃ'O

AUTOR. Veputado JOSt LACERVANETO

RELATOR:

P A R E C E R

1 - RtLATDRIO

n

SWtge paJLa apJtelÚaç.ão desra. ComiA.6ão de Co .tUuiç.ão, ,

JU6üç.a e Redaç.ão, o PJtojdo de Lú em epIgJta6e, de auiosüa. do nobJte epiüado JO.6ê

Lac.eJtda Ndo, onde o me.6mo bU6c.a a c.onc.e.6.6ão do :t1:tuto de IÚdadania p~bana ao

GeneJtal de ViviAão, SJt. AJtbi Iigo Rec.h.

t o RuatãJtio

11 - VOTOVO RELATOR

Apã.6 Jtetida an~ e pOJt e.6ta ComiA.6ão, d PJtoj do de'

Lú em :tJta.m-Uaç.ão na CMa, que viAa concede): o maiA alto :t1:tuto c.on6 .do a IÚda­

dão.6 panaibano.6, veJti6ic.amo.6 que o homenageado, ê peJt.6onatidade bMta e JteveJten-'

ceada. puo povo da Panalbà, o qual, ape.6aJt de não .6eJt ~ilho do n0.6.6O tado, o to!!:,

nou-.6e pOJt adoç.ão. O Genenal Iigo Rec.h, c.omo ê maiA c.onhelÚdo, quand

no.6.6O batathão e GJtupamento de EngenhaJtia, de.6tac.oU-.6e c.omo Comandant , EngenheiJta,

e Cidadão, c.onqui.6,tando M.6im, o Jte.6púto e o c.aJtinho do povo panaiba o.

Ao .6eJt tMn.6&eJtido do no.6.6OE.6tado, o hom ageado ievou

em .6ua bagagem vâJtiM demon.6 tMç.õ es de ami.zade. e gJtaÜdão, e em .6 eu vo maiA alto,'

c.om a aqui.6iç.ão da ecdadasüo. panaibana, JteatizaJtâ. gJtande.6 6Wo.6, .laiA quaiA e6duou

en.tJte nã.6.
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Atn:te. ao expos.to ; esra Jtelatofúa vota Ipela COn6Ü­

r

tuuo naLtdade., j UJl.Á_c/)_udade.e. fe.gilidade. da matéfÚa em e.6tudo, e. Jte.co1e.nda po): .6 ua
Iboa técnica fe.g~fativa apJte.6e.n:tada, apJtovação como acha-.6e. Jte.c/)_g~da, l.6ubme.te.ndo-a

a apJte.uação do Pfe.nâJúo. !

EaTADO DA PARAIIIA

ASSEMBLÉIA LEGISLA'flVA
: CAaA DE ItPrTÁCIO PEIIIDC.U~

f

COMISSÃO VE CONSTITUI çÃO, JUSTIÇA E REVAÇÃO··

"
t o Voto

R E L A T O'R

I

111 - PARECER VA COMISSÃO I

V~an:te. da oporduna. e. [usra apJte.6e.n:tação Ido PJtOje.to '
I.

e. Lú em es.tudo , connooosuuia com a.6 quaUdade.6 do homenaaeado com o T ufo de. cida.

dania P~bana, es ta CO~-6ão, Jte.6pafdando-.6e. na COn6WuuonaLtdade., Le.gaLtdade.,

]UJl.Á_c/)_udade.e. boa técnica fe.g~fativa, aCO-6ta--6e. ao

do ii apJtovação o pJtMe.n:te. PJtoje.to de. Lei.,

MEMBRO MEMBRO MEMBRO

n

Safa das Comes»Õcs , 13 de. junho de. 1994

PRESIVENTE

RELATOR

MEMBRO MEMBRO MEMBRO
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